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ARACATI, 
CE - 0 ex - 
ministro da 
Fazenda Fer-
nando Henri-
que Cardoso 
disse ontem 
que o plano de estabilização econô-
mica só dura até o fim do governo 
— seis meses, no máximo — se não 
forem adotadas medidas comple-
mentares de controle da inflação. 
"Eu sempre disse que o plano é um  

processo e que a luta contra a infla-
ção é permanente"; observou, res-
saltando que a inflação voltará a 
subir se o próximo governo não der 
continuidade ao programa. 

Fernando Henrique citou, espe-
cificamente, o controle do orça-
mento público como uma das medi-. 
das a serem mantidas: pelo próximo 
presidente da República para evitar 
a reaceleração do processo inflacio-
nário. "Se não houVer diSposição 
de luta contra a inflação, ela não se 
estabiliza", afirmou, frisando que o 
governo atua"l tem nas mãos os ins- 

trumentos para a estabilização dos 
preços. 

O candidato da coligação 
PSDB-PFL-PTB acha que somente 
ele teria, como presidente, condi-
ções e disposição para dar continui-
dade ao plano. Fernando Henrique 
acredita que, se o candidato do PT, 
Luís Inácio Lula da Silva, vencer as 
eleições, não terá meios nem vonta-
de para controlar a inflação. "0 
que eu ouvi dele e dos outros candi-
datos é que todos são contra o 
plano. O único candidato que tem  

uma política clara e definida contra 
a inflação sou eu." 

O ex-ministro disse que "a infla-
ção é sócia do banqueiro e do espe-
culador" e reclamou que "tem mui-
to malandro especulando co ntra o 
povo", mas afirmou, depois, que 
não é contra o empresário, porque 
este gera emprego. "O empresário, 
assim como o trabalhador, vai vo-
tar em mim", afirmou. E concluiu: 
"Eles também estão percebendo 
que, com a inflação e os juros cain-
do, aprodução aumenta." 


